
Audiência pública mostra os 
desafios do novo Plano Diretor

Questões como regularização fundiária e urbanização foram trazidas por diversos munícipes à Câmara de Jundiaí durante a audiência pública realizada
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Durante a audiência públi
ca que aconteceu na últim a 
quinta feira (12), na Câmara 
de Jundiaí, 37 munícipes fo
ram ouvidos pelos vereado
res e pelo gestor de planeja
m ento urbano e meio am 
biente da prefeitura, Sinésio 
Caraballo Filho. O objetivo 
era que a população trouxes
se suas necessidades e suges
tões para serem discutidas e 
inclusas no Plano Diretor Par
ticipativo do município.

O urbanista Jaderson Spi
na aponta que um dos assun
tos mais complexos do Plano 
Diretor é a questão envolven
do as áreas rurais localizadas 
próximas a mananciais, co
mo nos casos do bairro do Ca
xambu e da bacia do Capiva- 
ri, na divisa de Jundiaí com 
Itupeva. "Moradores dessas 
regiões querem melhorias, ur
banização e ocupação dos 
seus bairros e isto é um direi
to deles. Porém, é necessário 
que isso seja feito a partir de 
estudos e com responsabilida
de ambiental, promovendo 
reuniões entre moradores e 
especialistas em meio am 
biente. A participação da

DAE S/A é de suma importân
cia nesse processo, podendo 
colaborar com os estudos e 
fo rnecendo  técn icos em

áreas específicas", completa.
O vereador Cristiano Lo

pes (PSD), presidente da Co
missão Especial do Plano Dire-

tor no Legislativo, defende 
que, após a aprovação do pla
no, sejam realizadas estraté
gias regionais, de acordo com

as necessidades específicas de 
cada bairro. “Poucos assuntos 
foram polemizados durante a 
audiência, o que significa que

a proposta está atendendo a 
maioria do município. A ques
tão dos planos regionais é 
muito importante, pois a cida
de é muito grande e cada área 
tem características muito dife
rentes das outras. Assim que 
esse Plano Diretor for aprova
do, iremos estudar quais re
giões têm maior necessidade 
de se tomar medidas específi
cas”, comenta.

Sinésio diz que as propos
tas do Plano Diretor estão coe
rentes e adequadas às necessi
dades do m unicípio e já po
dem começar ser colocadas 
em prática. “O projeto de lei 
será encaminhado à Câmara 
dos vereadores, que poderão 
fazer emendas baseadas nas 
informações e sugestões trazi
das pelos m unícipes na au
diência pública. O mais im
portante é que o próximo pas
so seja a implantação dessas 
medidas, principalmente no 
que diz respeito à correção de 
irregularidades, como no caso 
dos lotes clandestinos em zo
nas rurais. O plano é conciso 
e tem  por objetivo reduzir 
conflitos”, afirma.

Um segundo encontro se
rá realizado na próxima quar
ta-feira, 18, também na Câma
ra de Jundiaí.
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